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Objetivo
Verificar se nos cargos de gestão do saneamento há 
espaço para igualdade de gênero, utilizando a 
amostragem das autarquias do Rio Grande do Sul.



Material e métodos

Breve revisão bibliográfica sobre abordagens de 
gênero e o poder, aplicando a um estudo de caso no 
Rio Grande do Sul, com levantamento de dados 
sobre as oito autarquias de saneamento e os 
ocupantes de cargos de alto escalão.



Resultados e discussão

Na formação inicial da sociedade, os homens estariam intrinsecamente 
ligados ao processo produtivo, ascendendo sem barreiras na vida pública, 
deixando às mulheres o papel de cuidar da família e do lar.

Logo, essas questões enraizadas na cultura e forma de pensar da 
sociedade precisam de medidas drásticas, visando a garantia do fim de 
relações desiguais, torna-se necessária uma transformação radical, 
sobretudo em cargos de protagonismo. 

Nesse contexto, realizou-se pesquisas e levantamentos quanto à 
ocupação de cargos de diretoria ou correspondente, em todas as 
autarquias de prestação municipal de saneamento do estado do Rio 
Grande do Sul.



Resultados e discussão



Resultados e discussão

Os números encontrados, demonstram a predominância 
masculina. 
De 40 cargos de diretoria distribuídos em 8 autarquias 
municipais, apenas 11 são ocupadas por mulheres, e esse 
número cai para apenas 2, para mulheres que ocupam o 
cargo de direção geral ou compatível. 
Essa comparação na participação dos dois gêneros no 
mercado de trabalho remunerado, nessa parcela do 
saneamento, observa-se, sobretudo os cargos de liderança, 
ficando nítido um direcionamento implícito para atuação dos 
homens



Conclusões

A liderança feminina é essencial para estabelecer a igualdade 
na sociedade. 
Adoção de uma política formal de compromisso com a 
equidade de gênero e diversidade, que pode inclusive se 
estender também a fornecedores, poderia ser uma medida 
efetiva de promoção e controle da equidade de gênero em 
cargos de gestão de saneamento e em também em outras 
vagas neste setor.
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